MEMORIAL DESCRITIVO


O presente memorial descreve e especifica, sumariamente, os serviços e os materiais na obra do Ginásio da Linha São Pedro, com área a construir de 1.010,80 m2, sito na Linha São Pedro, Tunápolis, SC.. 


A obra só poderá ser iniciada com a colocação, das placas de identificação da obra com dados fornecidos pela Prefeitura, da Construtora responsável pela execução e da obra, bem como com o preenchimento das devidas ARTs e sua quitação.



1 – INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS
 

Serão executados um almoxarifado e as ligações provisórias de água e luz.



2 – LIMPEZA DO TERRENO E LOCAÇÃO


Constituirá de terraplenagem com nivelamento da área de construção, removendo-se toda e qualquer matéria orgânica. A cota do piso acabado deverá ficar no mínimo a 20,0 cm acima do ponto mais alto do terreno ao longo da projeção do telhado. As terras escavadas e desnecessárias para o reaterro deverão ser transportadas para fora do canteiro de obras.


A locação será a partir das cotas fixadas no projeto. O quadro de marcação deverá ser feito com guias de pinho de 2,5x15,0 cm, fixadas em escoras de eucalipto, enterradas 50,0 cm no solo e espaçadas de 2,0 m. As cotas deverão ser marcadas no gabarito, observando o nivelamento e o esquadro da obra.


3 – MOVIMENTO DE TERRA
 

Todo movimento de terra previsto deverá ser executado com rigorosa observância das cotas e perfis constantes do projeto, de maneira a permitir fácil escoamento das águas pluviais.


As escavações para as fundações (sapatas) deverão ser feitas até atingir a resistência do solo indicada pelo Engenheiro Responsável pela execução da obra.


4 – CONCRETO ARMADO PRÉ-MOLDADO


Toda a estrutura principal será pré-moldada de concreto armado composta por (sapatas, vigas, pilares e tesouras). As vigas baldrames e intermediárias serão de 15x40 cm e as de cintamento de 15x30 cm. As vigas serão apoiadas nos consoles dos pilares. Os pilares de oitão, terão dimensão mínima de 25x35 cm, prolongando-se da sua base até a tesoura de oitão. Os pórticos terão pilares de 25x50 cm no mínimo e altura de 7,00 m e as tesouras, que sustentarão a cobertura serão em concreto armado pré-moldado. 


Os pilares de um mesmo pórtico deverão ser unidos por meio de um tirante metálico na bitola mínima de 1/2”, na altura mínima de 7,00 m, contados à partir da face superior da viga baldrame.



5 - COBERTURA


Será executada com telhas de cimento amianto de 6,0 mm. As telhas serão apoiadas em terças de madeira de 6 x 8 cm, secas e isentas de nós. Haverá um contraventamento metálico ligando as tesouras no plano do telhado. A cobertura da ampliação lateral será apoiada em estrutura de madeira apoiada em vigas de concreto armado.


6 – CONCRETO ARMADO


A fundação será em concreto armado moldado no local formando ´cachimbos´ onde os pilares serão encaixados e colocados no prumo.


7 – ALVENARIAS E ESQUADRIAS


A alvenaria será executada exatamente de acordo com as dimensões, alinhamentos e espessuras indicadas em projeto. A parede deverá ser executada junto a face interna dos pilares. Deverão apresentar prumo e alinhamentos perfeitos, fiadas niveladas e espessura das juntas de no máximo 1,5 cm. Os tijolos serão cerâmicos de seis furos, com boa coloração, cozimento, regulares no tamanho e sonoros a pancada, devendo satisfazer às exigências da EB-20, assentados à chato. Os tijolos devem ser abundantemente molhados. A Argamassa de assentamento será mista de cimento, cal hidratada e areia média, no traço 1:2:8. As superfícies de concreto que ficarem em contato com a alvenaria, deverão ser previamente chapiscadas com argamassa de cimento e areia grossa traço 1:4.


Serão executados blocos cerâmicos vazados de 20x20, assentados com argamassa, no topo das paredes com altura de 60,0 cm.


Nesta etapa deverão ser executadas as esquadrias, somente seus vãos. Em etapa posterior serão colocadas as esquadrias.



Os degraus da arquibancada terão seus espelhos em alvenaria e a base em concreto desempenado, isto preenchido com restos de alvenaria compactada. Este serviço não será executado nesta etapa e nem a colocação de redes de proteção e rampas.



8 - REVESTIMENTOS


Toda a área interna do Ginásio deverá ser revestida com chapisco e reboco desempenado, deixando-as prontas para receberem em uma etapa futura a pintura.



A espessura total do revestimento interno deve ser no mínimo de 15 mm e no máximo de 25 mm.


1. chapisco: traço 1:3 (cimento:areia grossa), aplicada sobre a parede limpa e abundantemente molhada.
2. reboco: traço 1:3 (cal:areia fina:5% de cimento, ou calfino), aplicada sobre o reboco curado, no mínimo uma semana, dependendo da espessura da camada do reboco. Sua espessura ideal é de 0,20 cm.
 

9 - PAVIMENTAÇÕES


Os pisos deverão ser reaterrados e compactados energicamente com a umidade ótima, em camadas não superiores a 20,0 cm. Em seguida, terão uma camada de brita de 5,0 cm, seguida de 8,0 cm de espessura de concreto simples com FCK de 25MPA. 



Será utilizado piso cerâmico de 30x30 ou 40x40 da marca Eliane, Itagrês ou similar, PEI-5 e antiderrapante nos banheiros. No restante será pisos desempenado.



10 – INSTALAÇÕES ELÉTRICAS


As instalações elétricas serão executadas em uma etapa seguinte, assim como a iluminação de emergência.



10 – COMPLEMENTAÇÃO DA OBRA  E PINTURA DA QUADRA


A pintura da quadra será em tinta acrílica de alta qualidade para piso de concreto em quadra poliesportiva, com no mínimo 2 demãos. O substrato deverá estar seco, limpo e isento de gorduras, nata de cimento e materiais desagregáveis. Como mínimo recomenda-se um concreto de FCK 25 MPa e com rugosidade adequada. É aconselhável a execução de prévio jateamento de granalha, de forma a abrir os poros superficiais e assim garantir uma melhor aderência ao substrato. A umidade relativa do ar de estar em torno de 65% e a temperatura máxima de 30ºC. 


O modo de aplicação deverá seguir rigorosamente as instruções do fabricante.



Não serão instalados equipamentos para a prática de Basquete.


12 – LIMPEZA GERAL


A obra deverá ser limpa de qualquer entulho de obra antes de sua entrega.


13 – OBSERVAÇÕES GERAIS
· Não será permitida a presença de pessoas não autorizadas no canteiro de obras, sendo de responsabilidade da empreiteira a fiscalização das mesmas;

· Todas as pessoas convidadas para entrarem e/ou trabalharem na obra deverão usar capacete, sendo de responsabilidade da empreiteira o fornecimento dos mesmos. Para isso recomendamos deixar alguns capacetes extras junto ao escritório.

· Não será permitida, em hipótese e etapa alguma funcionários trabalharem no canteiro de obras sem estarem devidamente registrados, junto à empreiteira.

· Todos os equipamentos de proteção individual, devem ser registrados em fichas individuais, distribuídos pela empreiteira de mão de obra o construtora responsável pelos operários que  executará a obra, sendo esta responsável pela fiscalização da utilização dos EPI’s bem como sua substituição quando danificados;

· Deverão ser tomados cuidados especiais com a organização e a limpeza do canteiro de obras, para que os materiais colocados em locais inadequados atrapalhem o rendimento do serviço e ocasionem acidentes;
· Deverá ser adotado um diário de obras onde constará todos os serviços realizados, quantidade de trabalhadores, etc.

· Caso haja alterações de projeto, caberá a empresa apresentar o projeto “AS BUILT”, assumindo os custos de projeto, cópias e taxas.



Será fornecido ao contratado um jogo completo e aprovado dos projetos e do memorial descritivo dos serviços a serem executados na obra. Em caso de divergência entre as medidas em escalas ou cotadas, deverá ser comunicado imediatamente o Engenheiro Responsável pelo projeto para dirimir as dúvidas. Estas solicitações deverão ser sempre encaminhadas por escrito. Haverá permanentemente na obra um jogo completo das plantas aprovadas, memorial descritivo e das ARTs de Projeto e Execução.

 

Em caso de alterações, deverá ser solicitada por escrito aos Engenheiros Responsáveis pelos projetos e pela Prefeitura Municipal de Tunápolis, não sendo permitido alterações requisitadas verbalmente. 



A entrega da obra será precedida de uma cuidadosa verificação, por parte da prefeitura municipal, da Empreiteira e do Engenheiro, das perfeitas condições de funcionamento e segurança de todas as instalações e equipamentos da obra e mediante a apresentação das negativas referente aos recolhimentos do INSS e ISS, relativas à obra. 




Cleonor José Mahl 


Enoí Scherer
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    Tunápolis, 13 de outubro de 2008.                             
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